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Como chegamos até aqui


Com toda a certeza, enquanto lê esse texto, você tem em suas mãos um dispositivo móvel de algum tipo, seja ele um celular, tablet ou notebook. E também tenho quase certeza de que você está com uma leve tentação de passar essa tela para o lado e dar aquela conferida nas redes sociais. Afinal, muita coisa pode ter mudado de dez minutos atrás para agora.


Veja bem, não é uma crítica. Estou falando isso exatamente porque enquanto escrevo esse texto, a mãozinha está coçando para dar só uma olhadinha no Instagram. E das mil coisas que posso fazer com meus dispositivos móveis, essa é sempre a que mais acaba se destacando. O celular, aparelho que hoje parece ser tão imprescindível e serve como ferramenta importante não só para ligação, mas também para acesso à internet, transferência bancária, comunicação, envio de documentos e outras funcionalidades, surgiu há muito mais tempo do que você pode imaginar. E é claro que suas funções eram muito mais restritas nas décadas passadas. Foi com muito avanço tecnológico e protótipos que chegamos aos modelos de celular que temos hoje, que até nos fazem esquecer que a principal função desses aparelhos era telefonar.


Quando avaliamos hoje a possibilidade de coisas que podemos fazer com esse simples aparelhinho, parece até mesmo impossível que há algumas décadas, as pessoas viviam tranquilamente sem esses pequenos itens. E claro que as redes sociais entram nisso. Como as pessoas se comunicavam sem enviar memes na caixa de entrada dos amigos? Hoje, é comum mencionar que pessoas sem redes sociais são anônimas para o mundo, pois não podem ser encontradas online. Mas você já parou para pensar como seus familiares mais antigos se relacionavam sem as redes?


Era ligação, era encontro, era mensagem. E claro, no ambiente de trabalho o papel e a caneta eram usados mais do que qualquer outra coisa. Hoje, a tecnologia veio para ficar, otimiza a nossa jornada profissional e facilita a comunicação não só com a equipe de trabalho, como também com novas possibilidades no mercado. Mas, você já se questionou por que, com tantas opções de coisas que temos para fazer com nossos amados aparelhinhos, as redes sociais são, de longe, as que mais são utilizadas?


O conceito de aparelho celular que conhecemos hoje, surgiu inicialmente há mais de 50 anos. Em um primeiro momento, a ideia era facilitar o contato. Foi nessa época que surgiram aqueles primeiros aparelhos, tão grandes que só podiam ser usados em locais fixos ou em carros e que demoravam horas para carregar.


Alguns pesquisadores enxergaram então não só uma lacuna a ser preenchida, mas uma oportunidade de dar um passo a mais em nossos avanços tecnológicos. A partir disso, esses mesmos profissionais destinaram os seus esforços na criação de um aparelho fácil de ser manuseado, com as mesmas funcionalidades da tecnologia já existente, mas que pudesse ser usado a partir de qualquer lugar. Essa foi a ideia inicial para a criação dos celulares que conhecemos hoje. É claro que fatores sociais e econômicos se mostravam importantes nesse momento, afinal, esse era um aparelho caro, acessível apenas para uma pequena parcela da população, e disponível apenas em alguns países.


Mas, muito se engana quem imagina que a tecnologia dos celulares caminhou sozinha para a sua evolução. Em paralelo ao seu nascimento, outras tecnologias do mercado também vinham sendo otimizadas. Se você nasceu em meados dos anos 90 ou antes disso, com certeza se lembra do disquete, um pequeno aparelho com uma das tecnologias mais modernas. Ao mesmo tempo, a tecnologia do audiovisual também passava por uma evolução gritante, além dos filmes apostarem em efeitos visuais mais reais, as séries passaram a ser mais consumidas, assim como as músicas, e pouco a pouco a necessidade de mobilidade para esses itens foi se tornando mais necessária. O discman foi um dos primeiros recursos a ser utilizado por uma parcela maior da população, e tornava o acesso à música mais dinâmico. Afinal, com um CD e o aparelho, você podia mergulhar nos ritmos que desejasse em qualquer lugar.


Esses são marcos importantes que nos permitem perceber que o grande vilão pode não ser a tecnologia, mas o uso que fazemos dela.


Se hoje podemos ouvir todas as músicas que quisermos sem qualquer tipo de problema, se podemos baixar a série que bem entendermos em instantes e podemos ler livros sem ter que carregar volumes pesados em nossas bolsas ou mochilas – além de, claro, ter a possibilidade de ouvi-los, é por causa dos avanços tecnológicos. Percebe como citei muitas coisas incríveis que podemos fazer com os aparelhos celulares?


E a essa altura, pode ser que você esteja achando que meu objetivo é demonizar as redes sociais, mas juro que não é. Esses aplicativos, que hoje fazem parte de nossa rotina, não servem apenas para compartilhar momentos, mas também para trabalhar, se informar, vender produtos e até buscar apoio emocional. Eles surgiram como uma forma de conectar pessoas, mas rapidamente se tornaram plataformas multifuncionais que moldam nosso jeito de nos relacionarmos com o mundo.


Redes sociais não são apenas entretenimento: elas transformaram a forma como nos comunicamos e entendemos o que acontece ao nosso redor. Hoje, é difícil imaginar um mundo onde as informações não cheguem em tempo real, ou onde opiniões e debates não se espalhem em questão de segundos. Mas você já parou para pensar como essas plataformas chegaram até aqui? Quais foram os primeiros passos que transformaram o ato de “estar online” em algo tão essencial?


Quando as primeiras redes sociais surgiram, no início dos anos 2000, elas tinham funções básicas, como permitir a troca de mensagens ou criar uma espécie de diário virtual. Essas ferramentas tinham como um de seus principais objetivos aproximar pessoas que estavam distantes. E, como sabemos, isso funcionou super bem, né? Conforme as redes foram evoluindo, elas ganharam tantas, mas tantas funcionalidades que é até meio difícil ignorar o impacto delas no nosso dia a dia. Sério. São tantas coisas para fazer nas redes que parece até que precisamos de algumas aulas só para nos atualizarmos de todas as possibilidades existentes. E hoje, as redes são espaços para debates sociais, lançamentos de produtos, movimentos culturais e até protestos. Ou seja, tem muita coisa boa nelas sim, mas o problema, como sempre, está nos excessos.


Se antes nossos avós usavam cartas ou telefonemas para se comunicar, agora temos mensagens instantâneas, chamadas de vídeo e postagens que alcançam milhares em segundos. O que era um encontro presencial em família, muitas vezes, virou um grupo no WhatsApp ou um álbum compartilhado no Instagram. As redes sociais, com suas promessas de aproximar, também transformaram a forma como nos relacionamos: é possível estar “junto” mesmo estando longe, mas, ao mesmo tempo, muitos apontam como essa conexão virtual pode trazer distanciamento emocional.


Não sei se você entende o que quero dizer com isso. Sabe aquela sensação de que sabemos tudo da vida de um amigo quando, na verdade, faz muito tempo que não nos falamos? Essa sensação é causada pela quantidade de informações que podemos receber a respeito de uma pessoa sem estarmos diretamente em contato com ela, apenas através de suas postagens em redes sociais.


Com a popularização das redes, surgiram novos comportamentos. Likes, comentários e compartilhamentos se tornaram símbolos de relevância, e a maneira como nos apresentamos online muitas vezes se torna mais importante do que a realidade offline. Para as empresas, isso significou uma oportunidade: o foco agora é oferecer experiências cada vez mais intuitivas, atrativas e rápidas, de forma que o usuário permaneça conectado o máximo de tempo possível.


Hoje, não importa se você quer aprender algo novo, assistir a vídeos engraçados ou divulgar um projeto: há uma rede social para cada necessidade. Esse universo digital permite que indivíduos e empresas conversem diretamente com seus públicos, rompendo barreiras de localização ou custo. Mas essa acessibilidade tem um preço: a dependência das redes sociais para se sentir incluído e relevante.


Celebrar essas transformações é importante, afinal, as redes sociais deram voz a muitas pessoas e democratizaram o acesso à informação. No entanto, é essencial refletirmos sobre como usamos essas plataformas. Será que estamos aproveitando todo o potencial que elas oferecem para melhorar nossas vidas e relações? Ou estamos deixando que o ritmo acelerado e a necessidade de aprovação ditem como nos comportamos e nos sentimos?


As redes sociais continuarão a evoluir, assim como a forma como interagimos com elas. O que hoje é tendência, amanhã pode parecer ultrapassado. O mais importante é lembrarmos que, por trás de cada postagem, está a nossa humanidade – algo que nenhuma tecnologia pode substituir.
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24 horas conectados


É bem provável que você esteja lendo esse conteúdo através de uma tela. Através dessa tela, você talvez pode acessar as redes sociais que estão ali conectadas. Isso é um reflexo de um período em que nosso trabalho, lazer, obrigações e até relacionamentos estão muito ligados à tecnologia. E não pense que estou falando mal disso: melhor coisa do mundo é ter todos meus compromissos e as informações que preciso num aparelhinho bem no meu bolso.


Aqui, estamos falando de uma coisa bastante específica, que é o excesso de uso das redes sociais e como ele pode ser prejudicial. Pode parecer natural, mas já parou para pensar quantas vezes ao dia você acessa uma rede social para se informar, interagir ou até simplesmente passar o tempo? Eu, por exemplo, tinha a mania de entrar em alguma rede toda vez que estava esperando para ser atendida no médico ou na fila do banco. Com o tempo, comecei a perceber que estava passando tempo demais me informando da vida dos outros, tempo esse que poderia ser utilizado lendo um livro nessa mesma tela.


Pense na sua rotina: acordar e checar notificações, rolar o feed para saber das novidades, assistir a vídeos curtos e, ao longo do dia, compartilhar algo ou reagir a postagens. Esse cenário deixa claro como as redes sociais se tornaram parte essencial da nossa vida cotidiana. Elas servem como um meio para trabalhar, estudar, buscar entretenimento e manter conexões. No entanto, com essa facilidade, surge também uma dependência: estamos constantemente conectados, consumindo e produzindo conteúdos em um ritmo frenético.


É fato que as redes sociais servem para nos mantermos informados em tempo muito mais real, até mesmo para comunicações que requerem respostas imediatas. Mas, isso também reflete que, de alguma forma, estamos mais dependentes desses mesmos estímulos e dos recursos que as redes podem nos oferecer. Com o crescimento das redes sociais e o surgimento de novas tendências, estamos cada vez mais conectados, as vivências passam a ser vistas a partir de uma ótica que precisa do enquadro perfeito para serem postadas no formato online. Além disso, tendemos a nos interessar pela vivência dos outros. Ou seja, um dos grandes motivos para continuarmos online, é essa necessidade de acompanhar a vida de nossos amigos e pessoas que admiramos, e garantir que essa conexão continue existindo.


Décadas atrás, o acesso à internet era mais restrito, e as redes sociais como conhecemos hoje nem existiam. Era preciso estar em casa, conectado a um computador, para interagir com o mundo online. Hoje, com redes rápidas, Wi-Fi em todos os lugares e aplicativos acessíveis na palma da mão, é impossível ignorar o impacto dessas plataformas no nosso dia a dia. Elas nos aproximam de pessoas distantes, permitem criar comunidades e até encontrar oportunidades de trabalho, mas também transformaram a maneira como vivemos, nos relacionamos e nos enxergamos.


O surgimento das redes sociais não apenas alterou como nos comunicamos, mas também moldou nossos comportamentos. Compartilhar momentos, acompanhar tendências e construir uma "presença digital" são práticas que hoje fazem parte do nosso cotidiano. Postar uma foto ou um texto já não é apenas um registro; é uma forma de nos conectarmos e, muitas vezes, de nos validarmos. Esse hábito de buscar curtidas, comentários e compartilhamentos reflete nosso desejo de pertencimento em uma sociedade cada vez mais online.
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